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Resumo

A  uva-do-mato  (Cissus  verticillata),  usada
tradicionalmente  no  controle  do  diabetes,  foi  avaliada
quanto à propagação vegetativa ex vitro. O estudo
testou tipos de estaca, tamanhos de tubete e substratos,
analisando  sobrevivência,  enraizamento  e  crescimento
após 45 dias. As taxas de enraizamento ficaram entre
60%  e  100%,  com  melhor  desempenho  em  estacas
herbáceas em tubetes grandes e lenhosas em tubetes
pequenos,  mostrando  a  viabilidade  da  técnica  para
produção de mudas.

Introdução

A propagação  de  plantas  é  essencial  para  multiplicar
espécies  de  valor  econômico  e  medicinal.  A  Cissus
verticillata  (uva-do-mato),  conhecida  como  insulina
vegetal,  destaca-se por suas propriedades no controle
da glicemia, mas ainda carece de métodos eficientes de
propagação.  Assim,  este  estudo  busca  viabilizar  sua
domesticação e cultivo sustentável para ampliar seu uso
terapêutico.

Materiais e Métodos

O  experimento,  conduzido  em  casa  de vegetação  e
laboratório  da  UEPG,  utilizou  28  mudas  de  Cissus
verticillata  em  delineamento  fatorial  2×2×2  (tipo  de
estaca, substrato e tamanho de tubete). Após 45 dias,
avaliaram-se  enraizamento,  crescimento  e  brotação,  e
os dados foram analisados por ANOVA e teste F a 5%
no RStudio.

Resultados e Discussão

Após 45 dias, as estacas de uva-do-mato apresentaram
60% a 100% de enraizamento, com melhores resultados
em tubetes maiores, atingindo até 100%. O desempenho
superou estudos anteriores, possivelmente pelo uso de
ramos  lenhosos,  que reduzem  a  desidratação  e
garantem  reservas  de  carboidratos,  enquanto  estacas
herbáceas  com  folhas  também  se  beneficiaram  do
fornecimento de carboidratos e auxinas.

Figura  1.  Bloco  de  tubetes  grandes  com  estacas  herbáceas  e
lenhosas, com terra vegetal e latossolo

Conclusão ou Conclusões

A produção de mudas de Cissus verticillata por estaquia
foi  mais  eficiente  em  tubetes  grandes  com  estacas
herbáceas  (90–100%  de  pegamento)  e,  em  tubetes
pequenos, com estacas lenhosas (90%).
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